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Este estudo foi desenvolvido no Parque Urbano Tucumã, na cidade de Rio Branco, 
Acre. Teve como objetivoestimar a biomassa e o carbono estocado na vegetação 
que faz parte de um fragmento do componente arbóreo do parque. As análises 
foram baseadas no levantamento florístico onde foram coletados dados referentes 
às espécies arbóreas com DAP ≥ 10 cm. Todos os indivíduos amostrados foram 
identificados e seu DAP e alturas coletadas. Com base nesses dados e mediante o 
emprego de equações alométricas estimou-se a quantidade de biomassa fresca e 
seca de cada indivíduo e posteriormente a quantidade de carbono estocado. A 
família botânica Arecaceae apresentou o maior número de indivíduos, fato atribuído 
ao hábito generalizado pelo país de utilizar palmeiras na arborização e paisagismo. 
O estoque total de biomassa fresca foi de 0,40 t.indivíduo-1, e o estoque total de 
carbono 1,14 t.indivíduo-1. As espécies com estoque de carbono mais elevado foram 
Mauritia flexuosa, Mangifera indica,Acrocomia aculeata,Attalea phalerata, Ficus 
benjamina.As famílias que apresentaram mais estoque de carbono foram: 
Arecaceae, Anacardiaceae, Lecythidaceae, Fabaceae e Mimosaceae.  
 














Estimatebiomasscarbon in arboreal component of ParkUrbanTucumã, Rio Branco, 
Acre. 
 
This study aimed at quantifying stock of carbon biomass in forest and secondary 
forest of the Tucuma Urban Park, in the city of Rio Branco, Acre. Its results are based 
on floristic inventory of arboreal species with DBH ≥ 10 cm. Information on DBH and 
species height were collected on sampled individuals.  After gathering data, 
allometric equations estimated fresh and dry biomass for all individuals. This 
procedure provided information on stock of cabon. Results found Arecaceae as the 
dominant family in terms of sampled individuals, which is related to its common use 
for landscaping and tree planting in Brazil. While total stock of fresh biomass was 
0.40 ton.individual-1, total stock of carbon was 0.12 ton.indivídual-1. The largest 
amount of carbon were found on Mauritia flexuosa, Mangifera indica, Acrocomia 
aculeata,Attalea phalerata, Ficus benjamina species. Similarly, Arecaceae, 
Anacardiaceae, Lecythidaceae, Fabaceae e Mimosaceae were families with largest 
amount of carbon.  
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As mudanças climáticas globais são hoje um dos maiores problemas da 
humanidade. Historicamente o planeta Terra alterna, de forma natural, ciclos de 
resfriamento e aquecimento, no entanto, a partir do século XIX, com a Revolução 
Industrial e o aumento do uso de combustíveis fósseis, houve um aumento 
considerável no lançamento de gás carbônico na atmosfera intensificando assim o 
ciclo natural de aquecimento global (ABDALLA, BARREIRA NETO e FONSECA, 
2011).  
Entre os serviços ambientais prestados pelas florestas, destacam-se a 
retirada de dióxido de carbono (CO2) da atmosfera e sua estocagem na forma de 
biomassa vegetal, contribuindo para a mitigação do efeito estufa. 
A Amazônia tem importante papel na questão do aquecimento global e 
estima-se que suas árvores armazenem de 60 a 80 bilhões de toneladas de 
carbono. O desmatamento das florestas na Amazônia é o principal responsável 
pelas emissões de gases do efeito estufa no Brasil (CARVALHO, 2001).  
A remoção da vegetação nativa decorrente do processo de urbanização 
contribui para a formação de microclimas artificiais e maior gasto energético. As 
áreas verdes urbanas além de criar zonas de amortecimento promovendo maior 
conforto ambiental e melhoria na qualidade de vida da população também atuam na 
dinâmica do dióxido de carbono (LAERA, 2006).  
As florestas urbanas estocam menos carbono por hectare se comparadas 
com os estratos florestais, no entanto, árvores urbanas podem apresentar maior 
potencial de sequestro e estoque de carbono por unidade do que árvores que estão 
competindo por luz em um ambiente florestal (NOWAK e GRANE, 2002; NOWAK, 
1994).  
Este estudo tem o objetivo de estimar a quantidade de biomassa e o 
potencial de armazenamento de carbono da parte aérea das espécies arbóreas de 
um fragmento do Parque Urbano Tucumã em Rio Branco, Acre. Ressalta-se a 












2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
2.1 DESENVOLVIMENTO, URBANIZAÇÃO E ÁREAS VERDES 
 
Sanchonete (1994) define arborização urbana como sendo o conjunto de 
vegetação arbórea natural ou cultivada que uma cidade apresenta, incluindo-se 
praças, parques, áreas particulares, vias públicas e similares. Laera (2006) fez 
definição similar ao afirmar que o complexo vegetal de uma cidade é definido como 
área verde urbana, onde se incluem as árvores plantadas e as existentes 
naturalmente. 
Lorusso (1992) afirma que as áreas verdes urbanas são divididas em três 
grupos: 1) Áreas verdespúblicas, que são compostas pelos logradouros públicos 
destinados ao lazer ou que oportunizamocasiões de encontro e convívio direto com 
a natureza; 2) Áreas verdes privadas, compostaspelos remanescentes vegetais 
significativos incorporados à malha urbana; e, 3) Arborização deruas e vias públicas. 
Dados demográficos das últimas décadas indicam um crescimento acelerado 
de habitantes nos centros urbanos (COPQUE et al., 2011). Este aumento da 
população urbana implicou na necessidade de novos lugares de moradia, levando à 
formação de novos setores residenciais (LOBATO, 1994). 
Na maioria das cidades brasileiras os centros urbanos não contaram com um 
planejamento adequado que aliasse a demanda construtiva com a manutenção de 
áreas verdes resultando com isso na redução excessiva da vegetação urbana 
(COPQUE et al., 2011).  
Loboda e Angelis (2005) citam como problemas decorrentes da falta de 
vegetação urbana a migração e/ou extinção de espécies animais, a 
impermeabilização excessiva do solo que contribui para a ocorrência de enchentes, 
a alteração do microclima, além da perda de qualidade dos mananciais. Nowak 
(2000) cita ainda como benefício complementar direto a capacidade que as árvores 
possuem de absorver dióxido de carbono através da fotossíntese e armazená-lo na 





Segundo Mascarenhas e Cunha (2003) é necessário considerar mais estudos 
sobre as áreas verdes urbanas para um melhor planejamento do que pode ser 
suprimido para dar lugar à construções, visando destacar o papel desta vegetação 
na qualificação do ambiente urbano. 
 
 
2.1.2Arborização Urbana e Sequestro de Carbono 
 
 
Além dos benefícios estéticos e térmicos, as áreas verdes urbanas têm 
importante papel na qualidade do ar, uma cortina de árvores é capaz de reter 80% 
das partículas inaláveis emitidas pelos motores a diesel (SIRKIS, 1999). 
Yu (2004) se refere ao sequestro de carbono por parte das plantas como 
sendo a capacidade que estas possuem de absorver o CO2 do ar e fixá-lo na forma 
de matéria lenhosa. O dióxido de carbono presente no ar (0,03%) é a única fonte de 
carbono para as plantas, e é capturado e incorporado aos seus tecidos (BOINA, 
2008).  
Os resultados do efeito da captura de carbono podem ser quantificados 
através da estimativa de biomassa acima e abaixo do solo, do estoque de produtos 
madeireiro e pela quantidade de CO2 absorvido na fotossíntese (MUNEROLI, 2009).  
O termo fotossíntese significa “síntese utilizando a luz” e é o processo pelo 
qual os organismos fotossintetizantes utilizam a energia solar para sintetizar 
compostos que carbonados formando biomassa vegetal. Quando a luz incide em 
uma molécula de clorofila, essa absorve parte da energia luminosa que permite a 
reação do gás carbônico com água, produzindo carboidratos e liberando oxigênio. 
  
6 CO2+ 6 H20+ calor                      C6H12O6+ 6 O2 
 
As folhas possuem o pigmento fotossintetizante, a clorofila que capta a 
radiação luminosa e a transforma em energia química. A clorofila está armazenada 







proteínas e lipídios localizadas no interior dos cloroplastos que por sua vez ficam 
situados entre a epiderme superior e a inferior das folhas (Figura 1). 
 
Figura 1 – Localização dos cloroplastos nas folhas  
Fonte: http://www.netxplica.com/manual.virtual/exercicios/bio10/autotrofia.1/10.BIO.cloroplastos.htm 
 
O desmatamento e a queima das florestas, principalmente a Amazônica, além 
de deixar o solo exposto contribui para o aumento da emissão de gases do efeito 
estufa, sobretudo o gás carbônico (FERNANDES et al.,2007). As florestas 
anualmente isolam cerca de 1 gigatonelada de carbono por ano através de 
reflorestamento e crescimento (PANDEY, 2002).Da mesma forma, as árvores 
cultivadas em áreas urbanas podem apresentar uma contribuição significativa na 
retirada de carbono da atmosfera desde que haja espaço, boas condições de 
iluminação e umidade para o crescimento normal das plantas (SAMPSON et al. 
1992).  
Levando-se em consideração que o CO2 não é somente eliminado pelos 
processos naturais metabólicos dos seres vivos, mas também das queimadas de 
florestas, combustíveis fósseis entre outros,a importância da arborização pública e 
de parques urbanos, onde o acúmulo de CO2 na atmosfera é bem maior (SIRKIS, 
1999). 
É sabido que as atividades antrópicas são responsáveis pela maior parte da 
liberação de gases do efeito estufa (GEEs). Visando mitigar esses danos, elaborou-
se em 1997 o Protocolo de Quioto com o objetivo principal de reduzir as emissões 
de GEEs em 5,2% durante o período de 2008 a 2012, em seu primeiro período 





O Protocolo entrou oficialmente em vigor em 2005,objetivando o cumprimento 
das metas de redução de emissões de gases do efeito estufa, o acordo de Quioto 
previu três mecanismos de flexibilização: Comércio de Emissões - CE (Emissions 
Trading – ET), Implementação Conjunta – IC(Joint Implementation – JI) e 
Mecanismo de Desenvolvimento Limpo – MDL (Clean Development Mechanism – 
CDM) (MARCHEZI e AMARAL, 2008). Destes, o MDL permite a participação de 
países em desenvolvimento como o Brasil, abrindo espaço para inseri-lo no mercado 
de créditos de carbono.  
Levando em consideração o crescente aumento da demanda de projetos de 
MDL, a quantificação de estoque de carbono em áreas urbanas pode servir de base 
para a inclusão dessas áreas em projetos de mitigação do aquecimento global 
(LAERA, 2006). 
No Estado do Acre, o Instituto de Mudanças Climáticas e Regulação dos 
Serviços Ambientais – IMC (criado pela Lei 3.208 de 22 de 2010) trabalha 
aprovando e homologando as metodologias de projetos relacionados às mudanças 
climáticas, além de efetuar o pré-registro e o registro dos subprogramas, planos de 
ação e os projetos especiais, bem como a emissão e registro dos serviços e 
produtos ecossistêmicos. Realiza ainda o controle e monitoramento da redução de 
emissões. A Lei 2808 de outubro de 2010 deu origem ao SISA – Sistema Estadual 
Incentivo a Serviços Ambientais, ao ISA – Programa de Incentivo a Serviços 




2.2 ESTIMATIVA DO ESTOQUE DE BIOMASSA E CARBONO 
 
 
Teixeira (2002) define biomassa vegetal como a quantidade de material 
vegetal contida por unidade de área numa floresta e expressa em unidade de 
massa. A distribuição da biomassa vegetal nos indivíduos ocupa uma porção aérea 
e uma porção subterrânea. Sendo que a proporção em que se distribui essa 
biomassa não é constante para todos os indivíduos, ainda que pertencendo à 





idade e condições do ambiente (CASTRO e KAUFFMAN, 1998; DELLITI, PAUSAS e 
BURGER , 2001). Miranda (2008) afirma que a quantidade de carbono armazenada 
depende da variável biomassa, ou seja, quanto maior a quantidade de biomassa 
mais carbono armazenado.  
As estimativas de biomassa encontradas na literatura provêm de métodos 
diretos e indiretos. O método direto consiste na derrubada e pesagem de todas as 
árvores de uma parcela fixa, enquanto que o método indireto utiliza estimativas 
provenientes de inventários, onde o volume da madeira é a principal variável 
(HIGUCHI et al., 1998). O método direto é tido como uma determinação enquanto 
que o método indireto é considerado uma estimativa (HIGUCHI e CARVALHO 
JÚNIOR, 1994).  
O método indireto recorre a modelos matemáticos utilizando dados de 
diâmetro à altura do peito (DAP) e altura total (HT), fazendo a relação dos 
parâmetros volume da madeira, biomassa e carbono acumulado (TEIXEIRA, 2003). 
O diâmetro àaltura do peitoé uma variável que, em qualquer bioma ou situação tem 






















3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
3.1. ÁREA DE ESTUDO 
 
 
O presente estudo foi realizado no Parque Urbano Tucumã (Coordenadas: 
9°57'5"S; 67°51'50"W), localizado na cidade de Rio Branco, Acre. O clima no local, 
segundo a classificação de Köppen-Geiger, é do tipo Af, equatorial ou tropical 
úmido; a média pluviométrica anual varia entre 1.877mm e 1.982 mm; a temperatura 
media anual varia de 24,7° C a 25,1° C (ACRE 2006).  
O parque conta com 3,6 km² (OLIVEIRA e JESUS, 2011) começando na 
Estrada Dias Martins abrangendo os bairros Tucumã, Universitário e Rui Lino. Para 
o presente estudo, foi levantada a parte do parque que contém maior diversidade 
florística, uma vez que ao longo da rodovia a espécie predominante é a palmeira 
Astrocaryum aculeatum. O levantamento florístico foi realizado desde a entrada do 
parque, na margem da rodovia BR-364, até a rua que separa o parque do bairro Rui 








Figura 2 – Localização do Parque Urbano ‘Tucumã’, em Rio Branco, Acre 






3.1.1 Descrição do Método 
 
 
Foi realizado o censo de todas as palmeiras e demais indivíduos arbóreos 
com o diâmetro à altura do peito (DAP),adotado por Silveira (2010), igual ou superior 
a 10 cm. Para a realização deste levantamento foram utilizadas planilhas de campo 
para a coleta das seguintes informações: nome vulgar, nome científico, DAP e 
altura. Os indivíduos foram identificados em campo por um especialista em nível de 
família e nome vulgar e, quando possível, por gênero e espécie. Posteriormente, 
com auxílio de literatura científica, realizou-se a confirmação da nomenclatura 
correta.  
As quantidades de biomassa e carbono foram calculadas considerando 
apenas o fuste dos indivíduos. 
 
 
3.1.2 Análise de Dados 
 
 
Os dados obtidos foram tabulados no programa Excel Office Microsoft 
2010® e em seguida, no mesmo programa, efetuou-se o cálculo da biomassa 
utilizando as equações alométricas de Higuchi et al. (1998).  
a) Estimativa de biomassa fresca  
Para as palmeirasforam utilizadas as seguintes equações: 
 
ln PF = -1,497 + 2,548 ln D 
Em que: 
PF = Peso Fresco (kg)  
D = Diâmetro a altura do peito (cm) 





ln PF = -2,694 + 2,038 ln D + 0,902ln H  
Em que: 
PF = Peso fresco (kg)  
D = Diâmetro à altura do peito (cm)  
H = Altura total da árvore (m) 
 
b) Para a estimativa de biomassa seca 
Para a obtenção da quantidade da biomassa seca foi empregado o valor 
sugerido por Higuchi et al. (1998), segundo os quais, do peso total de uma árvore 
60% corresponde ao peso seco. 
Daí: 
PS = PF * 0,6 
Em que: 
PF = peso fresco 
PS = peso seco 
0,6 = porcentagem correspondente ao peso seco. 
 
c) Estimativa do Estoque de Carbono 
Segundo estudos de Higuchi e Carvalho Jr (1994), 50% do peso seco de 
uma árvore correspondem ao carbono estocado. Houghton et al. (2000) em 
estudos realizados na Amazônia Legal incluindo o estado do Acre, também 
constataram que 50% do peso seco das árvores avaliadas correspondia a 
carbono.Assim, foi aplicada a equação sugerida por Soares et al. (2006), onde 
multiplicou-se o peso seco por 0,5 para encontrar a quantidade de carbono 
presente. 
EC = PS * 0,5 
Em que:  
EC = estimativa de carbono 





4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 






Foram inventariados 576 indivíduos, dos quais 123 são palmeiras e 453 
árvores de famílias diversas. Ao todo foram contabilizadas 70 espécies distribuídas 
em 18 famílias. As famílias que apresentaram maior número de espécies foram 
Arecaceae (14 spp.), Mimosaceae (11 spp.), Fabaceae (8 spp.), Caesalpiniaceae (6 
spp.), Anacardiaceae (4 spp.), Malvaceae (3 spp.) e Rutaceae (3 spp.). As demais 
famílias variaram entre 1 e 2 espécies (GRÁFICO 1). Comparando os resultados 
obtidos com outros estudos similares, Pires et al. (2010), em um levantamento 
florístico no município de Goiandira – GO, também observaram um que a família 
Fabaceae estava entre as que apresentaram maior número de espécies. Os 
mesmos autores citam os estudos de Souza e Lorenzi (2005) e de Kurihara et 
al.(2005) que justificam que a grande quantidade de espécies desta família 
presentes na arborização é devida ao seu potencial paisagístico. 
Lombardi e Morais (2003) contabilizaram 187 espécies arbóreas cultivadas 
distribuídas em 52 famílias no Campus da Universidade Federal de Minas Gerais – 
UFMG. 
Em estudo semelhante em um bairro da região central do município de 
Coxim – MS, Mota (2007) contabilizou 226 espécies distribuídas em 11 famílias 
botânicas.Kramer e Krupek (2012) em um levantamento realizado em sete praças 





sendo que a família Arecaceae também foi uma das mais representativas (7 spp.). 
LimaNeto et al. (2007) identificaram as plantas arbóreas de seis praças públicas e 
12 avenidas e canteiros centrais da cidade de Aracaju - SE, obtendo um número 
total de apenas 23 espécies arbóreas.  
 
 
GRÁFICO 1 – Número de espécies por família 
 
As espécies com maior número de indivíduos entre as palmeiras foram: 
Mauritia flexuosa (61), Acrocomia aculeata(22), Attalea phalerata(10) e Cocos 
nucifera (7). A preferência pelo buriti (Mauritia flexuosa), segundo Sousa e Pontes 
(2011) é atribuída ao fato de que esta espécie exige manutenção reduzida sendo, 
portanto, uma excelente escolha para a arborização de praças, canteiros centrais e 
parques. Em levantamento realizado pela prefeitura de Erechim-RS, essa espécie 
também é citada como uma das utilizadas na arborização do município 
(SECRETARIA MUNICIPAL DE ERECHIM, 2011). 
Entre as espécies de não palmeiras que apresentaram maior número de 
indivíduos foram: Tabebuia serratifolia (58), Caesalpinia peltophoroides (48), Clitorea 
racemosa Benth. (30), Bauhinia forficata (28), Tabebuia heptaphylla (27). As 





no estudo realizado por Muneroli (2009) como duas espécies mais utilizadas nas 
vias públicas do município de Carazinho-RS. 
A altura média das espécies de não palmeiras variou de 4,15 m a 19 m 
(GRÁFICO 2), sendo que o menor indivíduo media 0,52 cm  e 10 cm de DAP e o 
maior 23 m e DAP igual a 120 cm. A amplitude de classe adotada foi a de 5 cm, 
(Scolforo et al. 1996). 
 
GRÁFICO 2 – Distribuição das espécies de não palmeiras nas diferentes classes de DAP. 
Observou-se um grande número de indivíduos nas classes de diâmetro que 
vão de 12,5 cm a 32,5 cm, situação que se deve ao fato de que muitas árvores 
foram plantadas no local após as obras do parque. Constatou-se ainda que os 
indivíduos que ocupam as classes de diâmetro maiores são árvores mais antigas 
que já existiam no local. 
No grupo das palmeiras a altura média nas classes nove classes de diâmetro 
nas quais os indivíduos foram divididos variou de 5,94 m a 8,85 m (GRÁFICO 3). O 
maior individuo apresentou uma altura de 16 m e DAP igual a 45,5 cm o menor 







GRÁFICO 3 - Distribuição das espécies de palmeiras nas diferentes classes de DAP. 
Observou-se que a variação entre as alturas médias no grupo das palmeiras 
foi menor do que no grupo das não palmeiras, a grande maioria das palmeiras foi 
plantada, tendo portando idades semelhantes. 
 
 
4.1.1 Biomassa Fresca e Biomassa Seca 
 
 
A biomassa fresca média encontrada nos 0,21 ha onde ocorreu o censo foi 
de 1,14 t.indivíduo-1, sendo que as palmeiras contribuíram com 0,875 t.indivíduo-1 
(875,14 kg.indivíduo-1) e a biomassa fresca média das demais espécies foi de 0,268 
t.indivíduo (267,93 kg.indivíduo-1). Pinto et al. (2007), em uma área de floresta 
primária de Manacapuru-AM, obteve um valor de biomassa fresca de 494,9 t.ha-1 





A biomassa seca média encontrada foi de 0,355 t.indivíduo-1para as árvores 
(160,763 kg.indivíduo-1) e para as palmeiras 4,369 t.indivíduo-1 (525,084 
kg.indivíduo-1). 
Silva e Ferreira (2011), em estudo semelhante em uma área de 0,5 ha de 
floresta secundária de terra firme obtiveram um valor de biomassa seca total de 
0,229 t.indivíduo-1. Abreu et al., (2011) em um estudo realizado no Campus da 
Universidade Federal do Oeste do Pará , no município de Santarém, inventariou 173 
árvores com DAP igual ou superior a 5 cm obtendo um valor de biomassa seca total 
igual a 0,156 t.indivíduo-1 (155,72 kg.indivíduo-1). Nogueira et al. (2008), em um 
estudo nas florestas acreanas, estimou que para florestas primárias a biomassa 
estocada em espécies lenhosas está em torno de 170,25 t.ha-1a 49,28 t.ha-1.  
 
 
4.1.2. Estoque de Carbono 
 
 
As espécies que apresentaram a maior quantidade de carbono armazenado 
foram: Mauritia flexuosa (18,80 t), Mangifera indica (11,63 t), Acrocomia 
aculeata(4,79 t),Attalea phalerata(4,83 t), Ficus benjamina (2,55 t).Observou-se que 
o maior número de indivíduos de uma espécie não implica em uma maior quantidade 
de carbono no conjunto desses indivíduos (Tabela 1). 
 










Mauritia flexuosa . 36,6 18,80 61 
Mangifera indica  23,26 11,63 32 
Attalea phalerata  23,6 4,83 10 
Acrocomia aculeata  15,85 4,79 32 
Bertholletia excelsa  15,54 4,66 1 
Ficus benjamina 5,11 2,55 15 





Clitorea racemosa  3,84 1,92 30 
Caesalpinia peltophoroides  2,66 1,54 24 
Inga fagifolia  2,98 1,49 15 
Licania tomentosa 2,27 1,14 55 
Spondias mombin  2,24 1,12 3 
Fonte: Dados de pesquisa, 2012. 
Povoamentos da espécie Mauritia flexuosaforam objetos de estudo por parte 
de Santana et al. (2008). Segundo estes autores, os buritizais, ou aguajales como 
são conhecidos no Peru, funcionam como sumidouros de carbono a uma taxa de 
0,90 t C/ha/ano.  
Das três espécies de palmeiras que mais se sobressaíram no 
armazenamento de carbono, Mauritia flexuosa e Attalea phalerata oferecem a 
vantagem de serem nativas do estado do Acre, sendo adaptadas ao meio o que 
reduz os tratos. 
As famílias que apresentaram maior armazenamento de carbono foram: 
Arecaceae, Anacardiaceae, Lecythidaceae, Fabaceae e Mimosaceae (Tabela 2). 
Percebe-se que algumas famílias apresentaram elevado estoque de carbono mesmo 
não estando entre as que possuem maior número de indivíduos. 
 







Número de indivíduos 
Arecaceae 32,29 14 123 
Anacardiaceae 13,27 4 50 
Lecythidaceae 4,99 2 2 
Fabaceae 3,57 7 91 
Mimosaceae 3,00 11 42 
Moraceae 2,88 2 16 
Bignoniaceae 2,46 2 79 
Caesalpiniaceae 2,15 6 56 
Malvaceae 1,19 3 10 
Chrisobalanaceae 1,14 1 55 
Fonte: Dados de pesquisa, 2012. 
 
Das dez famílias de maior representatividade quanto ao acúmulo de carbono 





estoque de carbono. Observa-se que algumas famílias destacaram-se pelo elevado 
número de indivíduos (Arecaceae e Fabaceae). As famílias Anacardiaceae e 
Lecythidaceae sobressaíram-se na estimativa de carbono apesar de não figurarem 
entre as que possuem um número elevado de espécies ou indivíduos. O que é 
explicável com fato de que as árvores pertencentes a estas duas famílias são de 
grande porte resultando em um maior acúmulo de biomassa. 
O estoque total de carbono fixado nas espécies avaliadas foi 68.512,55 kg, 
sendo que as palmeiras, apesar de representarem aproximadamente um terço do 
total de árvores, foram as maiores responsáveis por esse valor (Tabela 3). 
 
TABELA 3 – COMPARAÇÃO DOS NÍVEIS DE ARMAZENAMENTO DE CARBONO ENTRE O 
GRUPO DE PALMEIRAS E O GRUPO DE NÃO-PALMEIRAS.  
Grupo Número de 
indivíduos 
Estoque de carbono  
por indivíduo 
(kg) 
Estoque total  
de carbono 
(kg) 
Palmeiras 123 262,54 32.292,70 
Não-palmeiras 453 79,96 36.219,85 
Total 567 342,50 68.512,55 
Fonte: Dados de pesquisa, 2012. 
Castilho (2004) atribui essa diferença ao fato de que as palmeiras em 
comparação com as árvores mudam pouco em diâmetro, mas aumentam muito em 
altura e biomassa. O mesmo autor, em um levantamento realizado em área de 
floresta de terra firme na Amazônia Central concluiu que o estoque médio de 
biomassa seca e carbono para as palmeiras foram de, respectivamente 1,96 ha-1 e 
0,95 t ha-1. 
Para o estado do Acre, Saatchi (2007) estimou que a biomassa acima do solo 
estocada pela vegetação em áreas de floresta de 36 t ha-1a 424 t ha-1, cujo valor de 
carbono estocado representa 50% da biomassa (entre 18 a 212 t ha-1). 
Quando comparado com o resultado apresentado por estudos similares 
conduzidos em áreas florestais, o estoque de carbono contido na vegetação do 
Parque Urbano Tucumã é considerado significativo, levando-se em consideração 
que o trabalho estimou apenas a biomassa e o carbono contidos no compartimento 
fuste e, a área de estudo é apenas um fragmento do parque onde a vegetação 






Observou-se que algumas espécies apesar de eficazes na fixação de 
carbono em seus tecidos precisam ser alocadas com alguns cuidados, como o caso 
da Mangifera indica e da Bertholletia excelsa, cujos frutos podem causar danos a 
veículos se as mesmas estiverem plantadas em estacionamentos, ou até mesmo 


































A família Arecaceae apresentou maior estoque de biomassa e carbono. 
As palmeiras Mauritia flexuosa, Attalea phalerata e Acrocomia aculeata  se 
destacaram como as espécies da família Arecaceae com maior capacidade de fixar 
carbono.  
Dentre as espécies de não palmeiras, os maiores volumes de estoque de 
carbono foram observados em: Mangifera indica, Bertholletia excelsa, Ficus 
benjamina, Tabebuia serratifolia, Clitorea racemosa, Caesalpinia peltophoroides, 
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APÊNDICE 1 – ORDENAÇÃO DAS ESPÉCIES DE PALMEIRA AMOSTRADAS NO PARQUE 
URBANO TUCUMÃ, EM RIO BRANCO, EM ORDEM DECRESCENTE DE 


















Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 59,00 6,50 5986,46 3591,88 1795,94 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 57,00 9,00 5554,82 3332,89 1666,45 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 51,60 11,00 4475,81 2685,48 1342,74 
Uricuri Arecaceae Attalea phalerata 50,40 7,00 4253,00 2551,80 1275,90 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 49,00 8,00 4000,80 2400,48 1200,24 
Uricuri Arecaceae Attalea phalerata 45,50 16,00 3406,48 2043,89 1021,94 
Uricuri Arecaceae Attalea phalerata 41,10 8,00 2731,86 1639,12 819,56 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 41,00 7,00 2717,46 1630,47 815,24 
Uricuri Arecaceae Attalea phalerata 40,20 8,00 2603,71 1562,22 781,11 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 40,00 10,00 2575,68 1545,41 772,70 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 37,00 9,00 2174,80 1304,88 652,44 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 36,00 7,00 2049,26 1229,56 614,78 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 36,00 9,00 2049,26 1229,56 614,78 




Arecaceae Caryota urens 33,00 8,00 1696,67 1018,00 509,00 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 33,00 10,00 1696,67 1018,00 509,00 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 33,00 9,00 1696,67 1018,00 509,00 
Uricuri Arecaceae Attalea phalerata 31,00 9,00 1481,41 888,85 444,42 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 30,60 12,00 1440,25 864,15 432,07 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 30,00 8,00 1379,67 827,80 413,90 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 30,00 7,00 1379,67 827,80 413,90 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 29,00 7,00 1281,81 769,09 384,54 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 29,00 7,00 1281,81 769,09 384,54 




Arecaceae Caryota urens 28,40 4,00 1224,96 734,98 367,49 




27,80 7,00 1169,50 701,70 350,85 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 27,00 7,00 1097,69 658,62 329,31 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 27,00 6,00 1097,69 658,62 329,31 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 27,00 9,00 1097,69 658,62 329,31 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 27,00 7,00 1097,69 658,62 329,31 
Coqueiro 
da praia 
Arecaceae Cocos nucifera 25,70 11,00 986,23 591,74 295,87 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 25,50 11,00 969,65 581,79 290,89 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 25,40 8,00 961,41 576,85 288,42 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 25,00 10,00 928,86 557,32 278,66 






Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 24,70 12,00 904,84 542,91 271,45 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 24,20 8,00 865,57 519,34 259,67 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 24,00 2,50 850,12 510,07 255,04 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 24,00 10,00 850,12 510,07 255,04 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 23,40 10,00 804,67 482,80 241,40 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 23,30 9,00 797,23 478,34 239,17 
Palmeira 
de leque 
Arecaceae Livistona chinensis 22,80 10,00 760,57 456,34 228,17 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 22,60 11,00 746,17 447,70 223,85 




Arecaceae Caryota urens 22,40 3,00 731,91 439,15 219,57 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 22,20 8,00 717,81 430,68 215,34 
Uricuri Arecaceae Attalea phalerata 22,00 4,00 703,85 422,31 211,15 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 22,00 7,00 703,85 422,31 211,15 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 22,00 6,00 703,85 422,31 211,15 
Jaci Arecaceae Attalea butyracea 22,00 4,00 703,85 422,31 211,15 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 22,00 4,00 703,85 422,31 211,15 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 22,00 11,00 703,85 422,31 211,15 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 22,00 7,00 703,85 422,31 211,15 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 21,90 10,00 696,92 418,15 209,08 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 21,00 7,00 636,26 381,76 190,88 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 21,00 5,00 636,26 381,76 190,88 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 21,00 3,50 636,26 381,76 190,88 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 21,00 6,00 636,26 381,76 190,88 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 21,00 8,00 636,26 381,76 190,88 
Coqueiro 
da praia 
Arecaceae Cocos nucifera 20,70 8,00 616,70 370,02 185,01 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 20,70 10,00 616,70 370,02 185,01 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 20,70 11,00 616,70 370,02 185,01 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 20,60 11,00 610,26 366,15 183,08 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 20,30 10,00 591,14 354,68 177,34 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 20,20 11,00 584,84 350,90 175,45 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 20,00 6,00 572,34 343,41 171,70 
Coqueiro 
da praia 
Arecaceae Cocos nucifera 19,40 8,00 467,99 280,80 140,40 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 19,30 12,00 461,59 276,95 138,48 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 19,00 3,00 442,72 265,63 132,81 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 19,00 3,00 442,72 265,63 132,81 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 19,00 8,00 442,72 265,63 132,81 
Uricuri Arecaceae Attalea phalerata 19,00 5,00 442,72 265,63 132,81 
Coqueiro 
da praia 
Arecaceae Cocos nucifera 18,10 7,00 389,01 233,41 116,70 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 18,00 9,00 383,31 229,99 114,99 
Coqueiro 
da praia 
Arecaceae Cocos nucifera 17,30 3,00 344,86 206,91 103,46 






Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 17,00 6,00 329,15 197,49 98,74 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 17,00 4,00 329,15 197,49 98,74 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 17,00 7,00 329,15 197,49 98,74 
Uricuri Arecaceae Attalea phalerata 17,00 6,00 329,15 197,49 98,74 
Guariroba Arecaceae Syagrus oleraceae 16,90 8,00 324,02 194,41 97,20 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 16,40 8,00 299,09 179,46 89,73 
Pupunha 
comum 
Arecaceae Bactris gasipaes 16,40 7,00 299,09 179,46 89,73 
Jaci Arecaceae Attalea butyracea 16,00 5,00 280,04 168,03 84,01 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 16,00 3,50 280,04 168,03 84,01 
Coqueiro 
da praia 
Arecaceae Cocos nucifera 16,00 5,00 280,04 168,03 84,01 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 16,00 7,00 280,04 168,03 84,01 
Guariroba Arecaceae Syagrus oleraceae 15,70 8,00 266,27 159,76 79,88 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 15,00 5,00 235,79 141,48 70,74 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 15,00 7,00 235,79 141,48 70,74 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 15,00 5,00 235,79 141,48 70,74 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 15,00 6,00 235,79 141,48 70,74 
Macaúba Arecaceae Acrocomia aculeata 14,10 11,00 199,95 119,97 59,98 
Guariroba Arecaceae Syagrus oleraceae 14,10 6,00 199,95 119,97 59,98 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 14,00 5,00 196,19 117,71 58,86 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 14,00 5,00 196,19 117,71 58,86 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 14,00 6,00 196,19 117,71 58,86 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 14,00 3,00 196,19 117,71 58,86 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 14,00 5,00 196,19 117,71 58,86 
Pupunha 
comum 
Arecaceae Bactris gasipaes 13,90 7,00 192,48 115,49 57,74 
Jaci Arecaceae Attalea butyracea 13,00 3,00 161,03 96,62 48,31 
Pupunha 
comum 
Arecaceae Bactris gasipaes 13,00 9,00 161,03 96,62 48,31 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 13,00 6,00 161,03 96,62 48,31 
Uricuri Arecaceae Attalea phalerata 12,00 2,00 130,10 78,06 39,03 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 12,00 4,00 130,10 78,06 39,03 
Jaci Arecaceae Attalea butyracea 12,00 3,00 130,10 78,06 39,03 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 12,00 5,00 130,10 78,06 39,03 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 12,00 4,00 130,10 78,06 39,03 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 11,00 4,00 103,17 61,90 30,95 
Açaí de 
touceira 
Arecaceae Euterpe oleraceae 10,30 12,00 86,59 51,95 25,98 
Areca 
bambu 
Arecaceae Dypsis lutescens 9,20 4,00 64,08 38,45 19,22 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 9,00 4,00 60,44 36,26 18,13 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 9,00 3,50 60,44 36,26 18,13 
Areca 
bambu 
Arecaceae Dypsis lutescens 8,70 4,00 55,22 33,13 16,56 
Areca 
bambu 
Arecaceae Dypsis lutescens 8,40 4,00 50,29 30,17 15,09 





Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 7,00 3,50 30,93 18,56 9,28 
Areca 
bambu 
Arecaceae Dypsis lutescens 7,00 3,00 30,93 18,56 9,28 
Buriti Arecaceae Mauritia flexuosa 4,50 3,50 9,53 5,72 2,86 
Uricuri Arecaceae Attalea phalerata 4,00 1,00 6,96 4,18 2,09 




0,30 2,80 0,007 0,0042 0,0021 















































APÊNDICE 2 – ORDENAÇÃO DAS ESPÉCIES ARBÓREAS DE NÃO PALMEIRAS AMOSTRADAS 
NO PARQUE URBANO TUCUMÃ, EM RIO BRANCO, EM ORDEM DECRESCENTE 





















120,00 23,00 15535,01 9321,01 4660,50 




62,50 18,00 3723,28 2233,97 1116,98 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
61,50 18,00 3614,58 2168,75 1084,37 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 71,20 13,00 3484,91 2090,95 1045,47 
Samaúma Malvaceae Ceiba pentandra 55,70 18,00 3013,21 1807,93 903,96 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 58,40 16,00 2942,81 1765,69 882,84 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 66,90 12,00 2883,05 1729,83 864,91 
Ingá mirim Mimosaceae Inga fagifolia 68,60 11,00 2782,20 1669,32 834,66 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 63,20 12,00 2596,94 1558,16 779,08 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 58,60 13,00 2436,77 1462,06 731,03 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 60,90 11,00 2235,64 1341,39 670,69 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 58,50 11,00 2076,47 1245,88 622,94 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 47,10 15,00 1865,87 1119,52 559,76 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
45,00 16,00 1823,11 1093,87 546,93 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 52,70 11,00 1714,06 1028,44 514,22 
Cedro rosa Meliaceae Cedrela odorata 46,00 13,00 1561,97 937,18 468,59 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 48,70 11,00 1482,69 889,62 444,81 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 45,70 12,00 1431,56 858,94 429,47 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 38,90 14,00 1230,68 738,41 369,20 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 45,10 10,00 1177,38 706,43 353,21 
Faveira são 
joão 
Caesalpiniaceae Cassia lucens 44,70 10,00 1158,27 694,96 347,48 




35,50 15,00 1109,97 665,98 332,99 




42,90 10,00 1074,03 644,42 322,21 
Bordão de 
velho 
Mimosaceae Calliandra sp. 45,20 9,00 1070,82 642,49 321,25 
Benjamim Moraceae Ficus benjamina 47,20 8,00 1038,07 622,84 311,42 
Benjamim Moraceae Ficus benjamina 48,10 7,00 948,07 568,84 284,42 
Benjamim Moraceae Ficus benjamina 43,40 8,00 889,74 533,84 266,92 
Benjamim Moraceae Ficus benjamina 46,20 7,00 880,42 528,25 264,12 
Azeitona Myrtaceae Syzygium cumini 38,20 10,00 867,85 520,71 260,35 
Freijó Boraginaceae Cordia alliodora 30,80 15,00 855,09 513,05 256,53 
Bordão de 
velho 










34,50 11,00 787,11 472,27 236,13 




34,80 10,00 731,26 438,76 219,38 
Benjamim Moraceae Ficus benjamina 36,60 9,00 726,68 436,01 218,00 
Bordão de 
velho 




34,80 8,00 593,03 355,82 177,91 
Benjamim Moraceae Ficus benjamina 32,50 9,00 584,19 350,52 175,26 






32,90 8,00 534,91 320,95 160,47 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 30,60 9,00 522,99 313,80 156,90 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
28,80 10,00 516,53 309,92 154,96 
Bordão de 
velho 




26,90 11,00 498,33 299,00 149,50 










27,90 9,00 441,37 264,82 132,41 




27,40 8,00 382,25 229,35 114,67 
Benjamim Moraceae Ficus benjamina 28,80 7,00 369,53 221,72 110,86 
Benjamim Moraceae Ficus benjamina 26,80 8,00 367,01 220,21 110,10 




24,70 9,00 352,87 211,72 105,86 
Ata brava Annonaceae Rollinia exsucca 24,60 9,00 350,25 210,15 105,07 
Benjamim Moraceae Ficus benjamina 30,20 6,00 348,86 209,32 104,66 
Sucupira Fabaceae Vatairea sericea 20,80 12,00 337,15 202,29 101,15 
Faveira Mimosaceae Parkiasp. 23,80 9,00 329,61 197,77 98,88 








24,90 8,00 320,64 192,38 96,19 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 28,70 6,00 317,69 190,62 95,31 








24,70 8,00 315,92 189,55 94,78 




22,70 9,00 302,17 181,30 90,65 
Benjamim Moraceae Ficus benjamina 27,60 6,00 295,68 177,41 88,71 






Benjamim Moraceae Ficus benjamina 27,40 6,00 291,76 175,06 87,53 
Faveira Mimosaceae Parkiasp. 23,60 8,00 290,56 174,34 87,17 
















21,50 9,00 273,47 164,08 82,04 










22,20 8,00 259,68 155,81 77,91 












21,50 8,00 244,84 146,90 73,45 




22,60 7,00 236,72 142,03 71,02 
Pata de vaca Fabaceae Bauhinia forficata 20,90 8,00 232,44 139,46 69,73 
Freijó Boraginaceae Cordia alliodora 17,70 12,00 227,93 136,76 68,38 








20,10 8,00 216,35 129,81 64,91 








18,80 9,00 202,23 121,34 60,67 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 18,00 10,00 202,08 121,25 60,62 








19,20 8,00 191,11 114,67 57,33 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 20,10 7,00 190,86 114,52 57,26 
Pata de vaca Fabaceae Bauhinia forficata 21,60 6,00 188,48 113,09 56,54 
Ingá de 
macaco 
Mimosaceae Inga sessilis 21,60 6,00 188,48 113,09 56,54 




18,80 8,00 182,92 109,75 54,88 












18,70 8,00 180,90 108,54 54,27 
Ingá de 
macaco 








18,20 8,00 170,98 102,59 51,29 
Ingá de 
macaco 
















17,00 9,00 164,01 98,41 49,20 












17,30 8,00 153,85 92,31 46,16 
Ingá de 
macaco 
Mimosaceae Inga sessilis 18,20 7,00 152,59 91,56 45,78 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 19,00 6,00 146,34 87,81 43,90 








17,40 7,00 138,97 83,38 41,69 
Ingá de 
macaco 








17,10 7,00 134,03 80,42 40,21 
Pata de vaca Fabaceae Bauhinia forficata 17,10 7,00 134,03 80,42 40,21 
Pata de vaca Fabaceae Bauhinia forficata 18,20 6,00 133,81 80,29 40,14 




17,00 7,00 132,40 79,44 39,72 
Pata de vaca Fabaceae Bauhinia forficata 18,00 6,00 130,77 78,46 39,23 
















16,70 7,00 127,58 76,55 38,28 



























16,30 7,00 121,31 72,78 36,39 
Ingá de 
macaco 








17,20 6,00 118,97 71,38 35,69 




16,10 7,00 118,23 70,94 35,47 




15,20 8,00 117,53 70,52 35,26 
Mangueira Anacardiaceae Mangifera indica 18,40 5,00 117,20 70,32 35,16 
Ingá mirim Mimosaceae Inga fagifolia 17,00 6,00 116,11 69,66 34,83 
Pata de vaca Fabaceae Bauhinia forficata 17,00 6,00 116,11 69,66 34,83 




16,90 6,00 114,69 68,81 34,41 








15,80 7,00 113,69 68,22 34,11 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 




















14,50 8,00 106,55 63,93 31,96 
Flamboiã Fabaceae Delonix regia 15,30 7,00 106,33 63,80 31,90 
Goiabeira Myrtaceae Psidium guajava 19,10 4,00 104,73 62,84 31,42 






















17,20 5,00 101,85 61,11 30,55 
Goiabeira Myrtaceae Psidium guajava 15,90 6,00 101,02 60,61 30,31 
Ingá peluda Mimosaceae Inga velutina 14,90 7,00 100,63 60,38 30,19 
Pata de vaca Fabaceae Bauhinia forficata 15,80 6,00 99,70 59,82 29,91 












14,70 7,00 97,84 58,70 29,35 




14,60 7,00 96,46 57,88 28,94 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 




14,40 7,00 93,73 56,24 28,12 








14,30 7,00 92,38 55,43 27,71 








15,00 6,00 89,48 53,69 26,84 


























12,90 8,00 83,54 50,12 25,06 




14,00 6,50 82,98 49,79 24,90 








13,50 7,00 81,95 49,17 24,59 



















13,20 7,00 78,21 46,92 23,46 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
14,00 6,00 77,51 46,51 23,25 




14,00 6,00 77,51 46,51 23,25 
Pata de vaca Fabaceae Bauhinia forficata 15,00 5,00 76,61 45,96 22,98 










13,00 7,00 75,76 45,46 22,73 
Pata de vaca Fabaceae Bauhinia forficata 14,80 5,00 74,50 44,70 22,35 
Pata de vaca Fabaceae Bauhinia forficata 12,80 7,00 73,36 44,01 22,01 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 
12,70 7,00 72,17 43,30 21,65 
Pata de vaca Fabaceae Bauhinia forficata 13,50 6,00 71,86 43,12 21,56 
Ingá mirim Mimosaceae Inga fagifolia 13,40 6,00 70,76 42,46 21,23 




11,30 9,00 70,11 42,07 21,03 


























12,90 6,00 65,38 39,23 19,61 




12,00 7,00 64,14 38,48 19,24 




12,70 6,00 63,29 37,97 18,99 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 
11,50 7,50 62,25 37,35 18,68 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 




12,50 6,00 61,23 36,74 18,37 












11,60 7,00 59,77 35,86 17,93 













12,90 5,00 55,97 33,58 16,79 
Tangerina Rutaceae Citrus nobilis 12,90 5,00 55,97 33,58 16,79 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 








14,80 3,50 54,97 32,98 16,49 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 
11,00 7,00 53,51 32,11 16,05 




13,70 4,00 52,45 31,47 15,74 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 










12,30 5,00 50,69 30,41 15,21 
Pata de vaca Fabaceae Bauhinia forficata 13,40 4,00 50,09 30,05 15,03 




13,30 4,00 49,32 29,59 14,79 














10,40 7,00 47,62 28,57 14,29 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 




11,90 5,00 47,32 28,39 14,20 
Benjamim Moraceae Ficus benjamina 9,80 8,00 47,15 28,29 14,14 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 








10,90 6,00 46,04 27,63 13,81 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 




12,20 4,50 45,56 27,33 13,67 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
12,80 4,00 45,54 27,32 13,66 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 
9,90 7,00 42,98 25,79 12,89 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
10,50 6,00 42,60 25,56 12,78 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 





Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 








10,30 6,00 40,93 24,56 12,28 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 














10,00 6,00 38,48 23,09 11,55 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
9,60 6,50 37,85 22,71 11,35 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
11,70 4,00 37,77 22,66 11,33 
Brinco de 
ouro 
Fabaceae Acacia sp. 9,30 7,00 37,73 22,64 11,32 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 


















9,70 6,00 36,12 21,67 10,84 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 






12,60 3,00 34,49 20,69 10,35 
Ingá mirim Mimosaceae Inga fagifolia 10,20 5,00 34,33 20,60 10,30 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 








9,40 6,00 33,84 20,30 10,15 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
11,00 4,00 33,22 19,93 9,97 




9,90 5,00 32,27 19,36 9,68 
Pata de vaca Fabaceae Bauhinia forficata 10,80 4,00 31,98 19,19 9,59 
Pata de vaca Fabaceae Bauhinia forficata 10,80 4,00 31,98 19,19 9,59 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 
9,80 5,00 31,59 18,95 9,48 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 
7,00 11,30 31,42 18,85 9,43 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 
9,00 6,00 30,91 18,54 9,27 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
11,20 3,50 30,78 18,47 9,23 








8,30 7,00 29,78 17,87 8,93 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
8,80 6,00 29,50 17,70 8,85 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
8,80 6,00 29,50 17,70 8,85 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
10,90 3,50 29,09 17,45 8,73 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 
9,40 5,00 28,97 17,38 8,69 
Pata de vaca Fabaceae Bauhinia forficata 9,40 5,00 28,97 17,38 8,69 
Goiabeira Myrtaceae Psidium guajava 8,70 6,00 28,80 17,28 8,64 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
8,70 6,00 28,80 17,28 8,64 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 




9,20 5,00 27,70 16,62 8,31 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
9,60 4,50 27,67 16,60 8,30 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 
8,00 7,00 27,58 16,55 8,28 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
10,60 3,50 27,45 16,47 8,23 




9,00 5,00 26,46 15,88 7,94 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 




8,30 6,00 26,11 15,67 7,83 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
9,70 4,00 25,57 15,34 7,67 
Limão galego Rutaceae Citrus aurantifolia 8,70 5,00 24,66 14,80 7,40 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 












9,90 3,50 23,81 14,29 7,14 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 
7,90 6,00 23,56 14,14 7,07 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
8,40 5,00 22,92 13,75 6,88 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
8,60 4,50 22,01 13,20 6,60 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
8,00 5,00 20,71 12,43 6,21 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
8,20 4,50 19,93 11,96 5,98 
Pau ferro Caesalpiniaceae 
Caesalpinia 
ferrea 
10,40 2,50 19,81 11,88 5,94 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 









Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 






8,50 4,00 19,43 11,66 5,83 




















9,30 3,00 18,33 11,00 5,50 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 
7,50 5,00 18,11 10,86 5,43 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 
9,90 2,50 17,88 10,73 5,36 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
7,40 5,00 17,61 10,56 5,28 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 






9,10 3,00 17,52 10,51 5,26 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
6,80 6,00 17,25 10,35 5,17 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
6,80 6,00 17,25 10,35 5,17 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 
7,60 4,50 17,01 10,21 5,10 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 
8,40 3,50 16,92 10,15 5,07 
































7,80 3,50 14,50 8,70 4,35 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 
7,70 3,50 14,11 8,47 4,23 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
8,20 3,00 14,11 8,46 4,23 
Graviola Annonaceae Anona muricata 6,50 5,00 13,44 8,07 4,03 










7,80 3,00 12,71 7,63 3,81 
Sapotí Sapotaceae Achras sapota 7,20 3,50 12,27 7,36 3,68 






Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 








7,20 3,00 10,76 6,46 3,23 
Ipê roxo Bignoniaceae 2
Tabebuia 
heptaphylla 










7,00 3,00 10,15 6,09 3,04 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
6,50 3,50 9,92 5,95 2,98 




6,10 4,00 9,74 5,84 2,92 
Sapotí Sapotaceae Achras sapota 6,40 3,50 9,61 5,76 2,88 








6,70 3,00 9,27 5,56 2,78 
Brinco de 
ouro 
Fabaceae Acacia sp. 5,90 4,00 9,09 5,45 2,73 
Sapotí Sapotaceae Achras sapota 6,60 3,00 8,98 5,39 2,69 






6,50 3,00 8,70 5,22 2,61 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 








5,40 4,50 8,36 5,01 2,51 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 








5,90 3,00 7,11 4,27 2,13 
Sapotí Sapotaceae Achras sapota 5,80 3,00 6,86 4,12 2,06 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 










6,50 2,00 6,16 3,69 1,85 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
4,80 4,00 5,91 3,55 1,77 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 




5,30 3,00 5,69 3,41 1,71 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 








6,80 1,60 5,59 3,36 1,68 
Azeitona Myrtaceae Syzygium cumini 4,60 4,00 5,41 3,25 1,62 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
5,00 3,00 5,04 3,02 1,51 




5,80 2,00 4,86 2,91 1,46 
Ingá olho de 
boi 




4,80 3,00 4,63 2,78 1,39 




5,00 2,50 4,31 2,59 1,29 
Ingá olho de 
boi 
Mimosaceae Inga sp.2 5,20 2,20 4,20 2,52 1,26 
Brinco de 
ouro 
Fabaceae Acacia sp. 4,90 2,50 4,14 2,48 1,24 
Sapotí Sapotaceae Achras sapota 4,50 3,00 4,05 2,43 1,21 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 




4,50 3,00 4,05 2,43 1,21 
Brinco de 
ouro 
Fabaceae Acacia sp. 4,80 2,50 3,96 2,38 1,19 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
4,40 3,00 3,86 2,32 1,16 
Brinco de 
ouro 














4,00 2,80 2,99 1,79 0,90 
Flamboiã Fabaceae Delonix regia 3,60 3,50 2,90 1,74 0,87 
Brinco de 
ouro 










3,90 2,80 2,83 1,70 0,85 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 




3,30 4,00 2,71 1,63 0,81 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
3,70 3,00 2,69 1,62 0,81 
Inga sp. Mimosaceae Inga sp. 1 4,90 1,50 2,68 1,61 0,80 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 






















3,90 1,90 2,04 1,22 0,61 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 








3,40 2,20 1,73 1,04 0,52 
Flamboiã Fabaceae Delonix regia 3,20 2,50 1,70 1,02 0,51 








3,70 1,30 1,32 0,79 0,40 
Sapotí Sapotaceae Achras sapota 2,60 3,00 1,29 0,78 0,39 
Flamboiã Fabaceae Delonix regia 2,50 3,00 1,19 0,71 0,36 
Sapotí Sapotaceae Achras sapota 2,60 2,50 1,11 0,66 0,33 




2,50 2,30 0,95 0,57 0,28 
Sapotí Sapotaceae Achras sapota 2,30 2,80 0,94 0,57 0,28 




2,80 1,60 0,88 0,53 0,26 








2,00 2,00 0,53 0,32 0,16 
Goiabeira Myrtaceae Psidium guajava 1,80 2,50 0,51 0,31 0,15 
Ipê amarelo Bignoniaceae 
Tabebuia 
serratifolia 
1,90 1,50 0,37 0,22 0,11 
Sapotí Sapotaceae Achras sapota 1,50 1,55 0,23 0,14 0,07 
Flamboiã Fabaceae Delonix regia 1,20 2,50 0,22 0,13 0,07 
Ipê roxo Bignoniaceae 
Tabebuia 
heptaphylla 
1,40 1,50 0,20 0,12 0,06 
Ingá olho de 
boi 




1,10 0,66 0,06 0,04 0,02 
Ingá peluda Mimosaceae Inga velutina 1,00 0,52 0,04 0,02 0,01 
Fonte: Dados de pesquisa, 2012. 
 
